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Introdução ao Mercado de Agenciamento de 
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História e Evolução do Turismo 

 

 

Origem e Evolução do Turismo 

O turismo, em sua forma mais primitiva, remonta à Antiguidade, quando as 

pessoas se deslocavam principalmente por necessidades religiosas, culturais 

ou comerciais. Na Mesopotâmia e no Egito Antigo, viajantes cruzavam 

desertos em caravanas para realizar peregrinações ou participar de grandes 

feiras comerciais. Já na Grécia e Roma antigas, o turismo começou a se 

assemelhar ao conceito moderno, com viagens destinadas ao lazer, visitas a 

templos, teatros e competições como os Jogos Olímpicos. 

Durante a Idade Média, as viagens tornaram-se predominantemente 

religiosas, com destaque para as peregrinações a locais sagrados como 

Santiago de Compostela e Jerusalém. Com a Renascença e a expansão do 

comércio, o turismo ressurgiu como um privilégio das elites europeias, 

culminando no chamado Grand Tour, no qual jovens aristocratas viajavam 

pela Europa para ampliar seus conhecimentos culturais. 

O advento da Revolução Industrial no século XVIII marcou um ponto de 

virada no turismo. Com a modernização dos transportes, como trens e navios 

a vapor, e o aumento da classe média, as viagens tornaram-se mais 

acessíveis. A partir do século XX, o surgimento da aviação comercial e a 

popularização dos automóveis transformaram radicalmente a forma como as 



 

 

pessoas exploravam o mundo. Paralelamente, o conceito de férias 

remuneradas foi introduzido, incentivando o turismo em massa. 

Papel do Agente de Viagens ao Longo do Tempo 

Com o aumento da demanda por viagens no século XIX, surgiram os 

primeiros agentes de viagens para facilitar o planejamento e a logística dos 

deslocamentos. Thomas Cook é amplamente reconhecido como o pioneiro 

da indústria, tendo organizado excursões em grupo e pacotes de viagens no 

Reino Unido em 1841. Sua atuação revolucionou o mercado, criando uma 

base para o setor de agenciamento. 

Ao longo do século XX, o agente de viagens desempenhou um papel 

essencial como intermediário entre clientes e fornecedores, como 

companhias aéreas, hotéis e operadoras de turismo. Durante décadas, eles 

foram indispensáveis para organizar itinerários, emitir passagens e oferecer 

suporte em situações inesperadas. 

Com o advento da internet, o papel do agente de viagens passou por uma 

transformação. A ascensão das plataformas digitais e das agências de viagens 

online (OTAs) permitiu aos viajantes organizar seus próprios itinerários. 

Contudo, o agente de viagens contemporâneo adaptou-se, oferecendo um 

serviço mais personalizado, como consultoria, planejamento de viagens 

exclusivas e suporte especializado, especialmente para destinos complexos 

ou experiências personalizadas. 

Perspectivas do Mercado de Turismo 

O mercado de turismo continua em expansão, impulsionado por inovações 

tecnológicas, globalização e mudanças nos hábitos dos consumidores. O 

turismo sustentável e as viagens de experiência estão em alta, com os 

viajantes buscando não apenas lazer, mas também imersão cultural e 

responsabilidade ambiental. A pandemia de COVID-19 trouxe desafios 



 

 

significativos, mas também novas oportunidades, como o aumento das 

viagens domésticas e a priorização por destinos menos explorados. 

Com a crescente digitalização, o papel do agente de viagens se torna cada 

vez mais estratégico. Eles são valorizados por sua capacidade de oferecer 

experiências sob medida, resolver problemas complexos e proporcionar 

segurança e conveniência. O futuro do turismo aponta para um setor que 

combina inovação tecnológica com um toque humano, garantindo que a 

indústria continue a prosperar e evoluir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Funções e Responsabilidades do Agente de Viagens 

 

Atividades Realizadas pelo Agente de Viagens 

O agente de viagens é o profissional responsável por planejar, organizar e 

facilitar a experiência de viagem de seus clientes. Suas atividades envolvem 

desde o levantamento das necessidades do viajante até o acompanhamento 

de toda a jornada, garantindo que cada detalhe seja planejado e executado 

com eficiência. 

Entre as principais atividades realizadas pelo agente de viagens estão: 

 Consultoria de Destinos e Serviços: Ajudar os clientes a escolher 

destinos, atividades e serviços adequados ao perfil e orçamento. 

 Montagem de Pacotes Personalizados: Criar itinerários que incluam 

transporte, hospedagem, passeios e outros serviços. 

 Reservas e Emissão de Documentos: Realizar reservas em hotéis, 

voos, cruzeiros e excursões, além de emitir passagens, vouchers e 

seguros. 

 Solução de Problemas: Gerenciar imprevistos, como alterações em 

voos, cancelamentos ou mudanças nas condições da viagem. 

 Gestão de Orçamento: Auxiliar os clientes a otimizar seus recursos, 

oferecendo as melhores opções de custo-benefício. 

 Promoção de Ofertas: Identificar e divulgar promoções e 

oportunidades que atendam às expectativas dos clientes. 

Habilidades Necessárias 

Para desempenhar suas funções de forma eficaz, o agente de viagens deve 

desenvolver um conjunto diversificado de habilidades, que incluem: 



 

 

1. Comunicação Eficaz: 

o Habilidade para ouvir e entender as necessidades dos clientes. 

o Clareza na explicação de detalhes, como itinerários e custos. 

o Capacidade de negociar com fornecedores e parceiros. 

2. Organização e Planejamento: 

o Gerenciamento eficiente do tempo e das tarefas. 

o Atenção aos detalhes para evitar erros em reservas e 

documentos. 

o Capacidade de lidar com múltiplos clientes e itinerários 

simultaneamente. 

3. Conhecimento Técnico: 

o Domínio de ferramentas de reserva, como sistemas GDS 

(Global Distribution Systems). 

o Conhecimento sobre destinos, culturas e regulamentações de 

viagem. 

o Familiaridade com seguros de viagem, documentação e 

exigências legais. 

4. Resolução de Problemas: 

o Proatividade para lidar com imprevistos, como atrasos ou 

cancelamentos. 

o Criatividade para oferecer soluções rápidas e eficazes. 

 

 



 

 

Ética Profissional no Agenciamento 

A ética profissional é um pilar essencial no trabalho do agente de viagens. 

Como intermediário entre os clientes e fornecedores, ele deve atuar com 

transparência, responsabilidade e comprometimento. Alguns dos principais 

aspectos da ética no agenciamento incluem: 

 Transparência: Fornecer informações claras e precisas sobre os 

serviços contratados, incluindo custos, condições e restrições. 

 Comprometimento: Garantir que todas as promessas feitas ao cliente 

sejam cumpridas, respeitando prazos e acordos. 

 Confidencialidade: Proteger as informações pessoais e financeiras 

dos clientes. 

 Imparcialidade: Priorizar os interesses dos clientes, evitando 

favorecer fornecedores por comissões ou benefícios próprios. 

 Responsabilidade Social: Incentivar práticas sustentáveis e 

respeitosas em relação aos destinos e às comunidades locais. 

O agente de viagens não apenas organiza a logística de uma viagem, mas 

também proporciona segurança, conforto e experiências inesquecíveis aos 

seus clientes, sendo um profissional indispensável na indústria do turismo. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tipos de Turismo e Modalidades de Viagem 

 

Turismo de Lazer, Negócios, Aventura e Cultural 

O turismo é uma atividade diversa que atende a diferentes motivações e 

perfis de viajantes. Entre os principais tipos de turismo estão: 

 Turismo de Lazer: Focado no descanso, diversão e relaxamento. É a 

modalidade mais popular, abrangendo viagens para praias, resorts, 

parques temáticos ou destinos naturais. Exemplos incluem férias em 

família, escapadas românticas e cruzeiros. 

 Turismo de Negócios: Relacionado a atividades profissionais, como 

participação em reuniões, congressos, feiras e eventos corporativos. 

Além de movimentar a economia local, esse segmento muitas vezes 

se integra ao lazer, conhecido como "bleisure" (business + leisure). 

 Turismo de Aventura: Voltado para atividades que envolvem emoção 

e contato com a natureza, como trilhas, escaladas, mergulho e esportes 

radicais. É ideal para viajantes que buscam experiências desafiadoras 

e inesquecíveis. 

 Turismo Cultural: Destinado à descoberta e valorização do 

patrimônio histórico, artístico e cultural de um destino. Inclui visitas 

a museus, sítios arqueológicos, festivais culturais e comunidades 

tradicionais. 

Diferenciação entre Pacotes Turísticos, Viagens Personalizadas e 

Serviços Individuais 

Ao planejar uma viagem, é importante entender as diferenças entre as 

modalidades disponíveis para atender às necessidades e preferências de cada 

viajante: 



 

 

1. Pacotes Turísticos: 

o São opções prontas e pré-organizadas que incluem transporte, 

hospedagem e, muitas vezes, passeios e alimentação. 

o Convenientes e econômicos, os pacotes são ideais para quem 

prefere praticidade e segurança. 

o Exemplos: pacotes para resorts com tudo incluído ou excursões 

guiadas a destinos específicos. 

2. Viagens Personalizadas: 

o Criadas sob medida para atender às preferências individuais do 

cliente. 

o Oferecem maior flexibilidade em relação a destinos, duração, 

atividades e acomodações. 

o Ideal para viajantes que buscam exclusividade e experiências 

únicas, como roteiros para lua de mel ou viagens de luxo. 

3. Serviços Individuais: 

o Incluem a reserva de serviços específicos, como passagens 

aéreas, hospedagem ou aluguel de carros. 

o São indicados para viajantes que preferem organizar sua própria 

viagem e possuem experiência no planejamento. 

Tendências Atuais no Setor 

O setor de turismo está em constante transformação, impulsionado por 

mudanças nos hábitos dos viajantes, inovações tecnológicas e preocupações 

sociais. Algumas tendências atuais incluem: 



 

 

 Turismo Sustentável: Viajantes buscam opções que respeitem o meio 

ambiente e as comunidades locais, optando por práticas responsáveis 

e ecológicas. 

 Viagens de Experiência: A procura por vivências autênticas e 

imersivas, como aprender a culinária local, participar de tradições 

culturais ou explorar destinos menos conhecidos, está em alta. 

 Turismo Digital: A digitalização do setor permite a personalização de 

viagens, com uso de aplicativos, reservas online e experiências de 

realidade virtual para planejar roteiros. 

 Workation (Trabalho + Férias): Com a popularização do trabalho 

remoto, muitos viajantes combinam lazer com trabalho, explorando 

destinos enquanto mantêm suas atividades profissionais. 

 Turismo de Saúde e Bem-Estar: Há um crescente interesse em 

viagens focadas no relaxamento e cuidados pessoais, como spas, 

retiros de yoga e clínicas especializadas. 

Essas categorias e tendências demonstram a capacidade do turismo de se 

adaptar às demandas dos viajantes, oferecendo experiências enriquecedoras 

e memoráveis para diversos perfis. 

 

 

 

 


